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ASSINATURAS 
Para a cidade, anno 10J000 
« « semestre 5|500 
« fora anno llfOOO 
« « semeslre . $|000 
TYP. E REDACÇÀO-KLA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen
tes á esta typographja .devera 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

COLLA ÜOUAÇÀO 
S. Paulo, 3i de Março de 1890. 

D. FRANCISOA 

Acabo ue saber que após os 
seus grandes e autig s padecimen-
tos, falleceu em YtuD. Francisca 
Emilia Corrêa Pacheco. 
Servindo-me da simples epigra-

phe acima, eu bem podia dizer 
somente : mori eu D. Francisca. 

E teria dito muito para o meu 
fim. 
Sim, por que em Ytú, como em 

Capivary, ou em Porto Feliz, ou 
em Piracicaba, ou em parte muito 
considerável do território da an 
tiga província de S. Pulo, nin
guém ha que não saiba quem era 
D. Franc/*ca em Ytú. 

Era esse o seu nome todo, pos
so dizer, e nome que valia um 
thesouro, senão também uma glo
ria. 
Já ss vê que eu não venho fa

zer uma necrologia propriamente, 
da distineta senhora que acaba de 
cerrar os olhos .para sempre e 
transpor os u da merte em 
busca de regiões mais alias, mais 
serenas, 'm losas e mais 
dignas cieda. 
Para ii.. tr-lhe a necrologia ser-

me-ia mister conhecer e subir pe
la sua arvore genealo^ica para 
deserevel-à e mosi ar que a boa 
arvore n.ão pódc dar máo frueto 
conforme los. 
Mas isto está fora do meu pon

to di vista ; e a arvore da gran
deza de D. Francisca é ella mes
ma, el!a só sem relação com os 
seus ascendentes ; era o seu cora
ção tão bem formado, verdadei
ro escrinio onde palpitavam do

cemente todas as virtudes ; era a 
sua palavra tão meiga eaffavelpa 
ra com todos, e" tão consoladora 
para os que soffriam e tinham 
a fortuna de vel a a seu lado ; era 
aquelle rosto limpido, espelho do 
seu coração perfeitamente chris-
tão, e emmoldurado pelas mais 
brilhantes virtudes que podem no-
bilitar uma creatura neste mundo 
e perpetuar-lhe a memória, e re-
commendal a a Deos. 
Confesso me aqui publicamen

te devedor de muitos carinhos e 
obséquios que me fez D. Francis
ca, e não posso deixai de sentir-
me fundamente percutido pelo 
Tnesmo golpe que acaba de ferir 
toda a respeitável família Pache
co, todo o povo de Ytú e todo o 
actual Estado de S. Paulo. 
Dando não obstante os devidos 

pezames, a toda a exma. família 
de tão distineta morta, eu peço 
permissão para concluir dizendo 
com um poeta : 

Apagou se uma das lâmpadas 
do sacrano. O cibono das 
nossas dore> recebem mais 
uma lagrima. 

BAPTISTA DL; SOUZA. 

O justo não morro 
vive eternamente. 

Certamente o humilde pássaro 
de rasteiro vôo jamais terá a pre 
tensão de elevar-se a essas gran
des alturas aonde girão as sober
bas águias ; O tosco e grosseiro 
cinzelnas mãos do singelo artista 
nem ao longe pen erá imitar os pri 
morosos trabalhos de Miguel Ân
gelo. Assim pois, o humilde escri-
ptor destas linhas esquecendo sua 
insuffiçlencia htteraria, sente-se 
inteiramente obrigado em sua 
consciência a render a devida ho
menagem á virtude, pois que na 
verdade : 
O ju to não morre, vivt éter 

namente e jamais cahirá no es
quecimento. 
Pormaisquea falsa philosophia 

barafuste os arcanos da sciencia, 
sophismando os princípios da 
etetna verdade, jamais consegui
rá destronar a virtude e a verda
de filhas primogênitas do supre

m o Creador do céo e da terra. 
Emquanto essa igualdade hoje 
tão preconisada pela falsa philo 
sophiaéuma chimera uma nuven. 
fulgente que ao mais brando so 
pro atmospherico desvanece de 
sapparece. 

Se quereis provas negativas da 
existência dessa—igualdade aqui as 
tendes. D Francisca Emilia Cor 
rêa Pacheco, senhora bastante 
mente conhecida nesta cidade 
sua terra natal;—por ventura se 
poderá pôr as suas grandes virtu 
des sociaes em pé da igualdade 
com qualquer outra vulgar senho 
ra ? não certamente não ; poi^ 
que,se assim fora minha consciên
cia me ordenaria que então eu 
fosse um impio renegado. . 
Na ordem social D. Francisca 

Emilia preencheo perfeitamente o 
lugar de uma matrona raodello 
para as jovens ytuanas, pelo que 
sem escrúpulo bem mereceu que 
se ihe dis>es.se — bem aventurado foi-
o ventre que te gerou. 
Daí tanta obras pias existentes 

ne^ta cidade po so affirmar que 
D. Francisca Emilia, em todas ei 
Ias tomou grande parte, ainda 
mesmo na restauração da Egreja 
de N. S. do «lonte Sei rate do 
Salto tomou ella grande parte com 
muita alegria. 

Assim pois, se na ordem sócia( 

foi ella um modello de amor civi 
co ; na ordem domestica foi exenr 
plar filha obediente e amorosa. 
espora e mãe extremosapois que, 
seus netos foram sempre a pupilla 
de seus olhos, dando-lhe a mai> 
esmerada educação. 
Seu gênio característico era 

amor aos pobres; sempre se acha 
va rodeada delles, e sempre sou
be despresar as vaidades que o 
mundo applaude e venera. 

Pode-se affirmar que D. Fran
cisca Emilia teun a em sua pes-.o:t 
as virtudes das duas irmãs de La 
zaro, era ella tão laboriosa e tra-
balhadeira como Martlia, e tão 
piedosa no mesmo tempo como 
Maria : longe delia o fanatismo a 
hipocrisia, era uma alma pura. 
Sempre cautelosa como as vir-



gens prudentes da parábola evan
gélica sempre preparada para que 
o Esposo Divino não lhe viesse 
encontrar no escuro. 

Sua fé robusta sempre tonifica
da pela freqüência dos sacramen-
os e das boas obras u m só ins
tante não- vacillou em sua crença 
religiosa, dando sempre esse 
exemplo a sua família. 

Cheia de resignação christã es
perou com toda confiança o dia 
jgde Março que o Divino Esposo 
das almas puras chamou a—cer
tamente para dar-lhe o prêmio de 
suas boas obras. 
Deixou D. Francisca Emilia,um 

vácuo que nestes tempos bem 
difficil será ser preenchido. Já 
não vive entre nós; mas vive eter
namente e m nossos corações e a 
sua memória jamais cahirá em es
quecimento 

Ytú, 2 de Abril de'1890. 
_ ^ ^ ^ L. F. L. 

NQflCIAUlO j 
Companhia eqüestre, gymoas-
ffil e acrobattea 

A companhÍa dos irmãos Lus
tre de^ três espectaeulçs nesta ; 

cidade.sendo o primeiro com u m a 
grande enchente e os outros dous 
com, cpneurrencia regular. Os 
Trabalhas, exhibidos têm agrada- , 
do, sendo de nosso dever desta-' 
oar : o do triângulo Americano,o * 
do equilibno em trapezio pelo sr. j 
Henrique Lustre, os trabalhos de ! 
bara fixa e o vôo do Nidgara, ' 
primeiro trabalho executado na 
primeira noute. 
Ficamos também eicantados ! 

com o concerto de violão feito 
por dous artLtas que t^cam c m 
a maior perfeiçau que se pode 
desejar, aquelle instrumento in
grato e difiidl. Sabb.ide. ha u m a 
outra funeção variada. 
A o circo. 

D. Francisca E. C. Pacheco 
Realizou-se sabnad", ás 5 horas da 

tarde, o enterro da virtuosa senhora 
:xma, sra. d. Francisca Emitia Cor
rêa Pacheco. 
Foi numeroso o acompanl.amento, 

pegando nas alças do riquíssimo cai
xão aonde se viam lindíssimas coroas 
<le saudades,os seus netos e sobrinhos. 
í̂a Egrcj.i da Ordem Terceira foi o 
corpo collocado sobre uma eça tendo 
lugar o officio de recommendaçáo, 
locando uma orchestra regida pelo 
.naestroJosé Mariano. A'missa que 
realizou se honlem, no Carmo, pelo 
lescanço eterno da respeitável e esli-
inadissiraa senhora foi também mui-
>o cenoorrida, o que vem provar as ' : ympathias e a estima de que gozava a finada. .«. G. D. P. João Caetano Sabbado 5 e domingo6 do cor- ) 

EN5A V I J A N A 

rente dá aqutlla sociedade dous 
espectaculos com o apparatoso 
melodrama de Furtado Coelho e 
Joaquim Serra, intitulado O Re-
morso-Vivo E'uma das melhores 
peças theatraes, toda ornada de 
musica, nao sendo poupadas des
pesas para a sua enscenaçáo. Me
tade do produeto dos espectacu
los vae ser offerecido ac Divino, 
para as próximas testas e outra 
metade será applicada ás despe
sas. 
T o m a parte a eximia actriz 

exma. sra. d. Maria Lima. A or
chestra será regida pelo maestro 
José Mariano. 

Chamamos a attertção do publi
co para o annuncio que vae na 
secção competente. 

Semana Santa 
PROGRAMMA DA FESFA 

QUINTA-FEIRA-SANTA 
Missa—musica de Lombaroli, Verdi, Tris

tão Mariano e outros. Solo cantado pelo ba-
rytono JeronymoLobc, com orchestra, órgão : 
è coro. i 

MATINAS 
Musica de José Mariano e Elias Lobo,Na-

ya e Tristão Mariano. 
SEXTA FEIRA DA PAIXÃO 

.Biusica de Tristão Mariano• Trez* 
horas de agonia, musica de Rosatti.l; 

SABBADO DE ALLELUIA 

Missa—Musica de Fumagalli, La-
billotti e outros etc, 

DOMINGO 

Missa—Musica deBrutlmann. 
,; Jornal da Tarde" 

Este nosso collega de S. Paulo, 
deu nodia 27 u m numero especial 
impresso .em tinta azul,com agran
do a'sua i •agiria da frente á offi-
cialidude do esplendido paquete 
Melange da Mala lleal Portugueza. 

«w 

D. Anna de Almeida Barros 
A população desta cidade Io 

surprchendida, antes de hontem 
com a noticia do íallecimento,em 
Piracicaba,da nossa virtuosa con 
terranea, a respeitável senhora d. 
Anna de Almeida Barros. Era a 
failecida uma mãi exemplar, boa 
avó e boa -ogra e muito aparen
tada nesta cidade onde gozava de 
estima geral. A' numerosa famí
lia da finada e, especialmente ao 
seu digno irmão o virtuosíssimo 
padre Miguel Conéa Pacheco,vi 
gario desta cidade, apresenta a 
lmpsensa Ytuana os seus sentimen
tos de pezar. 

Condido 
N o dia 23 do passado deu-se 

u m grave conflicto entre uns ne
gros da fazenda do Jurumirim.do 
sr. Fellippe Corrêa Leite, onde 
houve foiçadas e facadas. O de
legado de policia desta cidade to
m o u conhecimento do facto. 

Salto dílú 
Chegou no dia 28 do p. p u m a 

nova caldeira aos srs. Pereira 
- Mendes & Ca., que m e le 22 pés e 
2 pollegadas de comprimento por 
sete pés é cinco pollegadas de dia-
mc no. 
Foi feita na acreditada fabrica 

dos srs. Buckley & Taylor. da ci
dade de Oldham na Inglaterra. 

Falleceu n^stn cidade o menino 
Bento Guaiemosiin Augusto da Fon
seca Netto,filho do nosso amigo Chry-
santho Fonseca. 

Hospedes 
Acham-se nesta cidade com suas 

exmas. famílias, os cidadãos : Ladis-
láodo Amaral, do Riodas Pedras, An
tônio de Sampaio, de Indaiatuba,Fer
nando Multa, de- Capivary. José de 
Vasconcellos de Almeida Prado, de 
S. Paulo, Carlos de Vasconcellos de 
Almeida Prado, Luiz Queiroz, de Jun-
diahy e mais a exma. sra. d. Lucila 
.ide Souza e cidadãos: Luiz Aranha, 
João Escobar, pintor AluHdi Juidor, 
scenographo Rossi,Luiz Grellel, Chris-
piniáno Costa, Gabriel e Raphael de 
íLima.Ralpho Pacheco, Jeronymo Lobo, 
^Manoel Loborcommendador Franzén, 
dr. Luiz de Aguiar e Souza, dr. Assis 
Pacheco Júnior, dr. Assis Pacheco 
Neíto, nosso collega do «Jornal da 
Tarde», Juvenal Pacheco do «Diário 
da iManhã», José Ferraz Camargo e fa-
fmilia. Antônio de Paula Leite e famí
lia, de Porlo-Feliz e muhos outros ci
dadãos que escaparam a nossa obscu
ra reportagem. 

I . Obituario 
j ' Desde d dia 29 do passado até 
1 o dia 2 do corrente : 
•' D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco, de 

80 annns, fnlkceu de lesão crdinca. 
Benedicto do Sacrameuto, de 2 mezes, fal-

leeeu de fVbr?. . 
Escnlas-ticn de Assumpçãb, de 18 mezes, • 

fiilleceu de enterite. 
Bento Guntimozim Augusto da Fonseca 

Netto, <le 1 anno e 4 mezes, falleceu de enje-
rite. 

Nascimentos 
Ignez Maria, filha legitima de Leonardo 

Ângelo e Italiana Fenicóla. 
Mana Rumos, filha legitima de Antônio 

Querino e Mafalda Pereira Mendes. 
Manoel Joaquim, filho legit.mo de José 

Joaquim Bastos e Maria das Uores. 
Joaquim de Moraes, filho legitimo de José 

Rodii<ruesdacilveiraMuraesed. Anna Joa-
quina da Silveira 
Elias dos Ramos, filho legitimo de Paulo 

AntônioMarqu»s e d. Barbira Galvão. 
João Tiburcio, filho de Tiburcn Galvão de 

Almeidae Ritade Almeida. 
Maria José, filha legitima de Generoso An

tônio Martins e d. Anna Marii Corolina. 
Ciliniade Abreu, filha legitima de José 

Caetano de Abreu e d. Divina de Abreu. 

Em Ytú 
Acham-se nesta cidade : 
0 Internunch Apostólico, Monse

nhor SpoHerini.ervdms. conegoEze-
chias Galvão e Ray inundo, padre 
Luciano Pacheco, digno vigário de Araruquaraearcediago dr. Francisco de Paula. 



IMPRENSA Y TU A NA 
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EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de E ^ iTíi 
juiz de direito da vara de orphífm 
da comarca especial de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente editai* 

virem q ue a req uerimento do dr. Fia n 
cisco Antônio Nardy e outros herdei -
ros do capitão Antônio Nardy de Vas-
concellos e sua mulher d. Caroliaa de 
Aguiar Vasconcellos, com as formali
dades prescripta na lei, ser : vendido 
no dia 13 de Abril próximo vindouro, 
em publica audiência deste JUÍZO, ás 
11 horas da manhã : Uma morada de 
casas de sobrado silo á rua da Palma 
desta cidade,dando fundos para á rua 
do Patrocínio com cinco trestas de 
frente, dividindo pelo lado de cima. 
com o becco que desce para o Broxa-
do, pelo lado de baixo com o sobrado 
de Francisco de Paula LHI- de Camar
go e avaliado por 7:000JÍ0C'0. 
São portantoconvidodos todos aquel 
les que no mesmo sobrado quiserem 
lançar, afim de que Compareçam no 
mencionado logar, dia e hora. 
Dado e passado nesta cidade de Ytú, 

24 de JJflrço de 1890. Çu José Jacintho 
Ribeiro,, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
De ordem do presidente da câ

mara faço publico, que no dia o 
do corrente compareceram peran
te o mesmo presidente os subdi-
tos italianos e declararão que que
rem permanecer cidadãos italia
nos, os declarantes são os seguin
tes : Tormenti Lázaro, Ferrari 
Luigi, Bonoti Joane. Bonate Lui-
gi, Calvi Alexandre.Torresim Fer-
dinando, Modesto Gazulia, An-
dreazza Giovani. Fabrine I^naoio, 
Anurcnzza Dominico, João Ba-
ptistR Rapanélo. 

No dia IO os seguinte"! : Vollkr. 
Luigi. ATadeo Gámbini, Salva
dor Josephe, Clhica Aiibrogio. 
N o dia i-5 os seguimes . Pani-

galli Paulo, Tonucio Francisco, 
Santa lloza Domineco. E no mes
m o dia. os subditos Americanos 
do Norte William Ogdem, Jolne 
J. Dunbea. 

N o dia ió os subditos italianos 
Marobini Jacomo, Marobini Ân
gelo, Grandi Natale, Barbi Lucia-
no, Barbi Amadeo. 
N o dia 19 os seguintes : M ne-

chiovi E. Gidio,Manechiovi Joan, 
Sinhorine Gaetano. 
Os quaes foram tomados e la

vrados os termos cada um de per 
si assignando-se cada um o teimo 
de sua declaração e aquelles que 
não sabiam ler foi assignado a ro
go. E para que chegue ao conhe
cimento de todos mandou publi
car este edital. Ytú, 17 de Março 
de 1890. 

O secretario 

Marttns de Mello 

ANNIJiSCIOS 

P A S T O 
Vende-se u m bom pasto, situa

do entre o Taboão e a chácara 
do sr. Ângelo na estrada do Salto. 
Informações nesta typographia. 

SOLEMNIDADES 
DA 

ST) 

Quarta teira ás 6 horas da tarde, officio 
solemnede trevas. 

Quinta-feira ás 10 horas da manhã, mis
sa solemne, ofíiciando o contgo Ezechia^ G. 
Fontoura ; ao Evangelho pregará, o sermão 
da instituição do Sacramento o Rydm. Dr. Ar-
cedkigo Francisco de Paula Rodrigues, com-
munhão geral e exposição do S. S. Sacramen
to ; ás 6 horas da tarde, í.fficio solemne, findo 
esse acto terá logar o Lava pés, pregando o 
sermão do mandato o conego EzechiasG. Fon
toura. 

Sext3-feira ás 8 horas da manhã,a missa 
dos presantificados. pregando por s$-a ocea-
sião um rvdm: sacerdote do Collegio S. Luiz. 

Finda a ceremoniadas treshoras d'Ago-
nia, a procissão do Enterro na Matriz, pregan
do em sua entrada o Rvdm. Dr. Arcediago 
Paula Rodrigues. 

Sabbado ás 9 horas da manhã, a benção 
do fogo novo, cantos do precomio e profecias, 
benção da Pia baptismal e missa solemne á 
grande orchestra. 

Domingo ás 5 horas da manhã, procis
são sahindo da Matriz com o encontro no lar
go do Carmo, pregando um rvdm. sacerdote 
do Collegio de S. Luiz, terminando as solerrtni-
.dades com a missa cantada e benção do S. S. 
Sacramento. 



IMPRENSA Y1UANA 

--Primeira representação dada pelo Grupo i>ão Caetano, com o auxilio da eximia actriz exma sra. d. Maria' Lima, 
rá levadl á sen a o melodrama phantastifo de grande espectaculo, em u m prólogo cin

co actose sete quadros, original dos festejadtísMcriptores Portado Coelho e Ir-aquim Serra ejntitulado 
que toma parte por obséquio. Será 

Denominação dos quadros 

fi^. 

Prólogo.— M ã o amante e máopai 
Io acto.— Quinze annos depois 
2 o « .-- AS Ave-Marias 
3o « . 
4° « 

.— O Remorsó-Vivo 

.— Primeir- raio de luz 
5e « .— A m Ar de pa.i 

[ULTIMO QUADRO 
,. Apothcose. O perdão. 

PERSONAGENS 
Oscar Werner Sr, Leão de Vasconeeilos 

. O cura Freitag Sr. Antônio Basilio ! 
Maria Weber - • Exma. sra. d, Maria Lima 

r* Gretcben « « « « « 
"! Dr. Gustavo Waldau Sr. Tancredo do Amar?»! 
i v O conde deS1 olberg Sr. Fogaça de Freitas 

O barão de Garnier Dr. Fontes Júnior 
O cavalheiro D de Bsrncck Sr. João de Vasconcellos 

, 0 major de Quilzovv Sr. Joaquim de Oliveira 
< Meyer Sr. Luiz G. de Freitas 

Mulkr, mordomo Sr. F. Teixeira 
A sombra do Remorso Sr. Manoel Falcato 
Antônio ' João de Quadros Júnior 
U m criado Francisco de Quadros 
U m carteiro João Lobo 

Criados, aldeõejSi, anjos, estatuas, uniGnomo, umallamadryada, umaondina etc. 
Aacçio passa-se uni-ídad; de Coblença (Prussia) e sons arrabaldes-em 1850. Os cinco actos em 1865. 
Esta drama que é muito 'iwral e religioso) foi represontado mais de cem vezes seguidas no.Rio.de Janeiro, com 

imtnenso saceesao tem diversos uuineBOS lindíssimos de musica do maestro Arlhur Napoleão, arranjo do distineto pro
fessor TritUio Mariano. 

As gcenográphias do 3o acto (Ruinas do Gastello) e da apotheose são devidas ao pincel do pintor ytuanO Jonas de 
Barros. 

Orcheslra regida pelo maestro José Mrriano. 
Metade do produetò dos dons especlaculos é oferecido para as próximas festas do Espirito Santo 

A'S 8 HORAS 
Os bilhetes podem ser procurados até ás 4 horas da tarde dos dias dos espectacnlos, na casa commercial rlosr. 
Pompeo, no lar#o da Matriz e á noite na bilheteria do lheátro. 

http://no.Rio.de
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


